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RESUMO: A universidade é um local importante para o desenvolvimento da vida uma vez que é neste 
ambiente que o estudante passa muitas horas do seu dia. À vista disso, observa – se grandes lacunas 
de aplicações e adequações ergonômicas neste espaço. A rotina acadêmica, por não se tratar de uma 
situação laboral fica a sujeição da causalidade, onde ainda não existe um critério que atenda aos 
requisitos de saúde e segurança para a concepção do mobiliário escolar. O presente trabalho ancora-
se na experiência vivenciada pelas discentes durante a disciplina de Fisioterapia no Trabalho e 
Ergonomia e nas ações promovidas dentro do Projeto Unifanor Saudável desta instituição de ensino 
superior. O objetivo do estudo foi desenvolver um aplicativo tecnológico com orientações ergonômicas 
do ambiente acadêmico para auxiliar os universitários na promoção e prevenção da saúde, dentro da 
Universidade. Realizou-se então, a criação do aplicativo “ERGOS ACADEMICS” assim denominado 
pela junção do termo “Ergonomia” em latim (ERGOS) e acadêmico em língua inglesa (ACADEMICS), 
contendo 8 abas com orientações ergonômicas para universitários. As informações disponibilizadas 
serão em multimídia (texto, imagem e vídeos), disponíveis para instalação nas plataformas Android e 
IOS. O aplicativo é instalado a partir do link enviado via WhatsApp disponível na internet 
(https://app.vc/ergos_academics_2992377). Este software poderá complementar as demais atuações 
de promoção e prevenção à saúde, bem como inspirar a criação de novas ferramentas de 
aprendizagem, estimulando nos discentes, hábitos posturais mais saudáveis dentro da rotina dos 
estudos. 
 
Palavras-chave: Estudante. Fisioterapia. Universidade. Orientações ergonômicas. Dispositivos 
eletrônicos. 

 

1 Introdução  

A população acadêmica tem crescido exponencialmente ao longo dos últimos 

anos, segundo o senso da educação superior, totalizam cerca de 8.537.992 

estudantes cursando o nível superior, sendo 5. 574. 551 em formato presencial e 

3.105.803 correspondente à educação à distância. (INEP; MEC,2020).  
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Segundo Bardagi (2007), a universidade é um espaço de fundamental 

importância para o desenvolvimento da vida, uma vez que promove a ampliação do 

rol de habilidades e competências profissionais e pessoais, assim como melhora o 

funcionamento cognitivo. Entretanto, o sujeito ao adentrar no ambiente universitário 

está submetido a uma série de transições para adaptar-se à nova realidade, e alguns 

fatores são inerentes desta fase, como: carga horária de estudo extenuante, exigência 

com o processo de formação, adaptação a um novo contexto, mudança na rotina do 

sono, gestão do tempo e estratégias de estudo. Além disso, tem-se os prejuízos físicos 

provenientes da postura inadequada do indivíduo ao permanecer muito tempo 

sentado. 

Dentro do ambiente acadêmico também é comum presenciar o uso incorreto 

da mochila, a utilização excessiva de notebooks e smartphones, que associados a 

posturas inadequadas contribuem de maneira prejudicial para o surgimento de quadro 

álgico, bem como a deflagração das disfunções musculoesqueléticas. Este estudo 

baseia-se na experiência vivenciada pelas discentes da disciplina de Fisioterapia no 

Trabalho e Ergonomia e nas ações promovidas dentro do Projeto Unifanor Saudável 

desta instituição de ensino. Objetivando desenvolver um aplicativo tecnológico com 

orientações ergonômicas do ambiente acadêmico para auxiliar os universitários na 

promoção e prevenção da saúde dentro da Universidade. 

 

2 Revisão de literatura  

O perfil do estudante universitário no Brasil, apresentado pelo censo 2020, 

consta que 58% dos ingressantes no Ensino Superior são constituídos pelo gênero 

feminino. Do total de matriculados em cursos presenciais, 56,33% estudam no período 

noturno, enquanto 43,67% estão no período diurno. De acordo com o Instituto 

Brasileiro Geografia e Estatística (IBGE), em 2018, a faixa etária dos 25 aos 29 anos 

corresponde ao grupo dos que trabalham e estudam, configurando um percentual de 

57,3%. Com o crescimento do número de universitários e as novas demandas, faz-se 

necessário refletir sobre a qualidade de vida dos mesmos, bem como sobre o que os 

afeta em seu cotidiano (SCHEICH,2006; JOLY; SANTOS; SISTO, 2005 apud 

PEREIRA, 2017). 

O excesso de carga horária de estudo em sala e extraclasse, a frequente 

exposição dos estudantes às acomodações inadequadas e sobrecarga de peso, 

podem provocar problemas posturais, que causam desconfortos como dor, sensação 

de peso, formigamento em diferentes partes do corpo e que podem ocasionar 

problemas relacionados à coluna vertebral, como a lordose, a cifose, a escoliose ou a 

hérnia de disco. Muitos alunos se queixam de dores após ficarem sentados por longos 

períodos (CAROMANO, et al., 2015). 

A falta de pausas e alongamentos durante o uso do notebook, somado ao 

esforço excessivo de atividades, posições impróprias do corpo e longos períodos de 

utilização, acumulam lentamente prejuízos para o corpo e podem provocar lesões em 

várias regiões, tais como mãos, punhos, braços, ombros e pescoço, as quais 

acabam se transformando em uma condição grave e dolorosa não se apresentando 
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de imediato. São doenças que vem ao longo do tempo aumentando o risco se o 

usuário utilizar o computador por muitas horas seguidas e diariamente (COOPERA et 

al.,2009). 

De acordo com Saueressing et al (2015), o uso por tempo maior que três horas 

por dia dos dispositivos eletrônicos, pode gerar contraturas musculares, resultando 

em dor. Segundo Patrício et al (2020), a flexão do pescoço é diretamente afetada pela 

duração do uso do smartphone. Observa-se que à medida que o tempo de uso 

aumenta, o ângulo da flexão do pescoço também aumenta. Nota-se assim, que a 

carga imposta aos músculos cervicais é superior ao peso do crânio em posição ereta. 

O ambiente escolar é de grande importância para o aprendizado do aluno, visto 

que é neste ambiente que o educando passa, no mínimo, quatro horas diariamente, 

podendo este período estender-se ainda mais horas. Por tanto, além do programa de 

ensino, não menos importante para a formação do aluno a adequação ergonômica do 

ambiente, envolve determinadas condições de ordem física, como a limpeza, a 

organização, a conservação, a iluminação, a temperatura, o ruído e o mobiliário 

escolar (VILLA, et al., 2000). 

Segundo Iida (2005) a palavra ergonomia vem do grego: ergon, que significa 

trabalho e nomos que significa regras, leis naturais. Ao articular a função, ao conceito 

infere-se as leis ou regras que proporcionam o melhor desenvolvimento, conforto e 

satisfação no trabalho e, consequentemente, a obtenção de melhor produtividade, 

com baixos índices de retrabalhos e doenças ocupacionais (BERNARDO et al.,2012). 

Conforme Iida (2005) “a ergonomia tem se interessado cada vez mais pelas atividades 

de ensino procurando torná-las mais eficientes.” Essa ergonomia preocupa- se em 

contribuir no processo de ensino-aprendizagem melhorando as condições e a 

organização do trabalho em sala de aula. 

Diversas tecnologias são introduzidas na educação, como o uso de materiais 

audiovisuais, vídeos, aparelhos de autoinstrução e softwares. Essa área 

provavelmente receberá um grande impulso com as novas aplicações de informática 

e de telecomunicações (IIDA, 2005). 

As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s) surgiram para alguns 

professores como uma linguagem a mais, como um recurso que pode ter várias 

utilidades pedagógicas, tais como: trazer textos, músicas, realizar uma pesquisa, ou 

utilizar um vídeo. Para os alunos é uma nova oportunidade de aprender 

(SANTOS,2018). 

O uso de softwares na educação quanto na saúde, tem atingido destaque nos 

últimos anos, seja para educar ou para auxiliar em procedimentos mais complexos. 

Isso se deve ao acesso às tecnologias e ao crescimento dos recursos computacionais 

no meio acadêmico, os quais têm trazido inovações e métodos alternativos de 

orientações, aprendizagem e de produção de conhecimento (SOUZA et al., 2020; 

SOUZA TOLEDO; CARDOSO, 2020 apud RODRIGUES, 2021). 

 

3 Metodologia  
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3.1 Abordagem e tipo de estudo 

Trata-se de um estudo documental interligando tecnologia, comunicação e 

informação, servindo para o desenvolvimento de um aplicativo tecnológico que visa 

facilitar o acesso e difusão do conhecimento sobre o uso da ergonomia para 

universitários. 

 

3.2 Procedimento da pesquisa 

O aplicativo foi desenvolvido no período de março a maio de 2023 e intitulado 

de “Ergos Academics”, composto por 8 abas constando de informações e orientações 

voltadas para a ergonomia no ambiente universitário. A pesquisa consolida-se no 

objetivo de tornar acessível o entendimento e a execução das orientações 

ergonômicas dentro do ambiente acadêmico, estando o aplicativo disponível para 

instalação nas plataformas Android e Iphone Operating System (IOS). A instalação do 

aplicativo se dá por meio do link de acesso que pode ser enviado ao usuário. 

 

3.2.1 Fase da pesquisa 

 

3.2.1.1 Pesquisa e seleção do conteúdo bibliográfico (1ª fase) 

 

Para desenvolver o conteúdo foi realizada uma revisão de literatura nas bases 

de dados: Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PEdro e em sites confiáveis 

sendo captado 5 artigos, 3 cartilhas, 1 manual e 1 revista. Para isso, foram utilizados 

os seguintes descritores: ergonomia, universitários e orientações em saúde. 

Os estudos foram escolhidos, baseados nos achados relevantes do conteúdo, 

prezando pela didática acessível, linguagem compreensiva e praticidade na execução. 

 

3.2.1.2 Escolha do ‘software’ (2ª fase) 

 

Depois de realizada a pesquisa bibliográfica fez-se a escolha do ‘software’ para 

a construção do aplicativo, utilizando como critério de escolha pelas pesquisadoras, 

um que apresentasse maior acessibilidade, fácil manuseio e boa aplicabilidade nos 

dispositivos móveis. A plataforma de escolha intitula-se como Fábrica de Aplicativos, 

fundamenta-se no critério de praticidade na elaboração e por ser gratuito disponível 

no link: http://fabricadeaplicativos.com.br/. 

 

3.2.1.3 Desenvolvimento de Identidade de aplicativo (3ª fase) 

 

http://fabricadeaplicativos.com.br/
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Primeiramente deu-se a criação do nome onde foi idealizado como uma 

proposta de ser atraente e intuitivo ao público acadêmico, visto que a composição do 

nome traz dois idiomas diferentes que convergem para uma ideia única: estimular o 

acadêmico a adotar posturas saudáveis no ambiente em que se encontra, seja dentro 

ou fora da sala de aula. Portanto, foi pensado em duas palavras chaves que se 

conectam: ergonomia e acadêmico. Logo, embasadas pela ideia de algo fácil de ser 

memorizado e pronunciado, optou-se pelo termo Ergonomia em latim, ficando Ergos 

e o termo Acadêmico em língua inglesa, traduzido para academics, tendo como 

resultado final ‘ERGOS ACADEMICS’. 

 Já a logomarca do aplicativo foi inspirada em símbolos que remetessem ao 

universo acadêmico, fazendo um elo com a ergonomia. Logo foi pensado no Capelo, 

como símbolo utilizado para lembrar o acadêmico de seu processo como “formando” 

onde em seu tempo é o agente transformador do processo educacional ao qual foi 

moldado, e o símbolo no meio representando a ergonomia, a imagem de um boneco 

se alongando. Para sua construção foi usado o aplicativo “CANVA’. 

A paleta de cores escolhida para o aplicativo foi lilás e rosa, pois são cores que 

remetem a abertura ao conhecimento, acesso a criatividade e sobretudo representam 

as cores utilizadas nas inovações tecnológicas, ideias estas que o próprio aplicativo 

apresenta. 

A elaboração da linguagem do conteúdo do aplicativo foi pensada como uma 

forma de incorporar e tornar mais fluída a compreensão sobre ergonomia e sua 

execução no dia a dia do acadêmico, por isso foi utilizada uma linguagem de 

acadêmicos para acadêmicos, gerando uma espécie de sala de aula invertida, onde 

o próprio universitário se torna protagonista de seu processo e ajuda os demais na 

construção do conhecimento a partir da coletividade. 

 

4 Resultados e discussão 

Para a construção do aplicativo ‘ERGOS ACADEMICS’ no ‘Software’ Fábrica 

de aplicativos, é solicitado o ‘login’, através do endereço eletrônico. Ao fazer o ‘login’, 

o usuário é conduzido a página ‘Home” do site, ela é a página de acesso ao processo 

de edição do aplicativo. 

Após clicar em ‘editar app’, a plataforma direciona o usuário para a página de 

edição do aplicativo, onde constam as informações gerais, como: nome do app, 

categoria, área de especialização e a descrição. 

Na página de edição, na lateral esquerda encontram-se ferramentas que 

podem ser adicionadas ao aplicativo, como: álbum de fotos, formulário, galeria de 

áudios, grupo de abas, lista, página da web, Podcast®, Twuitter® e YouTube®. Na 

lateral direita encontra-se a Organização do aplicativo em abas, onde é possível 

adicionar textos, imagem e multimídias. 

Construiu-se 6 abas no aplicativo “ERGOS ACADEMICS” descritos a seguir: 
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- 1ª Aba – Ergonomia: contendo uma única página abordando sua 

definição. 

- 2ªAba – Como devo usar o Smartphone? Contém orientações 

ergonômicas da maneira correta de como usá-lo. 

 

- 3ª Aba – Como devo usar o Notebook? Contém orientações ergonômicas 

da maneira correta de como usá-lo. 

- 4ª Aba – Como devo sentar corretamente?? Apresenta 

orientações ergonômicas da maneira correta de sentar para assistir às aulas. 

 - 5ª Aba – Como devo usar a mochila? Contém orientações ergonômicas 

da maneira correta de usá-la. 

          - 6ª Aba – Dicas de Alongamento: contém uma sequência de 8 

vídeos explicando de maneira didática diferentes formas de se alongar. 

 

4.1 Conteúdo do aplicativo 

Na página de edição na margem superior foi colocado o nome do aplicativo, na 

cor branca, centralizado e com layout lilás. Na lateral esquerda dentro do aplicativo e 

em cada aba apresenta uma imagem de destaque.  

Na aba sobre ergonomia (o ícone do homem em movimento), na aba sobre o 

Smartphone, a imagem de uma acadêmica usando o celular, na aba sobre o uso do 

Notebook, uma universitária utilizando o notebook, na maneira de sentar corretamente 

(uma universitária sentada corretamente, na aba de como usar a mochila, a imagem 

de uma universitária usando uma mochila e na aba sobre dicas de alongamento, uma 

universitária executando movimentos incitando a ideia de os alongamentos. 

 

4.1.1 Aba 1: Ergonomia  

Nessa aba está contemplado a definição da Ergonomia, que vem seguida da 

pergunta: “O que sei sobre a Ergonomia?” Ao clicar na aba o usuário será direcionado 

para as definições sobre o termo. De forma clara, o leitor terá acesso à informação 

sobre a importância da ergonomia dentro do ambiente em que se encontra e na 

perspectiva do acadêmico essa aba se torna intuitiva ao trazer uma pergunta que é 

pertinente sobre seu domínio de conhecimento. 

Segundo a Associação Internacional de Ergonomia - IEA (2021) a definição da 

palavra ergonomia, se dá como " a ciência do trabalho, a qual deriva do grego Ergon 

(trabalho) e nomos (leis). também, caracterizada como a disciplina científica 

preocupada com a compreensão das interações entre humanos e outros elementos 

de um sistema, a profissão que aplica teoria, princípios, dados e métodos para projetar 
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a fim de otimizar o bem-estar humano e performance geral do sistema 

(OLIVEIRA,2020). 

Ainda Lima (2008) complementa que a ergonomia é uma ciência que trata os 

aspectos da atividade humana relacionadas às características físicas, cognitivas e 

organizacionais e a Pedagogia, no âmbito educacional, do conjunto de práticas, 

métodos e técnicas didáticas utilizadas para a efetivação do processo educacional 

(LIMA, 2008). 

A ergonomia de Ensino, de forma mais pontual, discute a interação física e 

psíquica de estudantes em relação à estrutura escolar, equipamentos, materiais, 

ambiente, metodologia e avaliação. Esta vertente da Ergonomia salienta a importância 

da estrutura e do ambiente escolar, indicando possibilidades para a obtenção de um 

bom desempenho educacional (PEREIRA; PINTO, 2013). 

 

4.1.2 Aba 2: Como devo usar o Smartphone? 

Essa aba aborda a maneira correta de utilizar o Smartphone, trazendo duas 

posturas: a sentada e a de pé. Nela encontram-se orientações relacionadas ao 

posicionamento correto dos membros, bem como as angulações que devem ser 

mantidas para não sobrecarregar os músculos da cervical. 

Diante do uso do smartphone, a cabeça deve estar na posição neutra, os 

braços elevados e celular na altura dos olhos. A coluna reta e apoiada no encosto, o 

quadril totalmente sobre o assento. Os braços elevados e o celular na altura dos olhos 

cerca de 40 cm de distância (GOMES et al.,2020). 

Na postura em pé, a cabeça deve estar em posição neutra, evitando a flexão 

ou a extensão do pescoço. Os braços devem estar elevados, levando o dispositivo 

móvel até a altura dos olhos, evitando assim a flexão mantida do pescoço, enquanto 

os pés devem estar apoiados no chão. Convém lembrar que a cada 20 min de uso do 

dispositivo são necessários 20 segundos de descanso, além disso quando houver 

muita concentração olhando para o celular é necessário piscar mais vezes os olhos 

(CASTRO, 2021).  

 

4.1.3 Aba 3: Como devo usar o Notebook? 

Nessa aba encontram-se orientações ergonômicas voltadas a postura correta 

para manter-se quando estiver utilizando o notebook. Além da imagem ilustrativa, tem- 

se um passo a passo de como deve ser mantido os segmentos corporais e suas 

devidas angulações. 

Como descreve Castro (2020) ao utilizar o notebook evite posturas de flexão e 

extensão de tronco e pescoço prolongadas. A parte superior da tela dos computadores 

deve estar na mesma altura dos olhos e com uma distância de aproximadamente um 
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braço entre o rosto e a tela. As mãos devem estar posicionadas sem fazer flexão do 

punho, enquanto o cotovelo deve estar posicionado a 90º (CASTRO, 2021). 

As mãos e os antebraços devem descansar na superfície da mesa ou no 

teclado do computador em que utiliza. Eles devem formar um ângulo de 90º, por isso 

não estenda os braços para a frente ou curve os cotovelos para trás ao digitar 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

 

4.1.4 Aba 4: Como devo me sentar corretamente? 

As informações desta aba abordam a maneira correta de sentar, com 

orientações ergonômicas sobre como os segmentos corporais devem ficar ajustados 

no assento (Figura 8). 

A posição sentada é apontada como uma das posições que mais pode provocar 

danos estruturais ao corpo do ser humano, seja na coluna, nos membros inferiores ou 

nos ombros (RITTER, 2009). 

Para Callaghan e Dunk (2002) os indivíduos ao assumirem a postura sentada, 

inicialmente partem de uma posição sentada sobre as tuberosidades ísquias com a 

manutenção das curvas fisiológicas da coluna, pés e pernas posicionadas 

adequadamente, porém em seguida ao tempo prolongado adotam uma postura 

sentada relaxada, com acentuação da cifose dorsal e retificação da lordose lombar. 

Os eretores da coluna superior diminuem sua ativação na postura sentada relaxada. 

 

4.1.5 Aba 5: Como devo usar a mochila?  

Na aba 5 (Figura 9) apresentam-se os principais critérios para o uso correto da 

mochila, evitando possíveis desvios posturais e sobrecargas corporais. A aba traz 

duas subdivisões abordando com imagens ilustrativas o posicionamento das alças 

(Dica 1), bem como a quantidade ideal do peso suportável equivalente a estrutura 

corporal do indivíduo (Dica 2). 

 

4.1.6 Aba 6: Dicas de alongamentos 

Na aba 6 existem 8 subdivisões e constam de vídeos para ensinar de maneira 

didática alongamentos específicos contribuindo na manutenção dos níveis de 

flexibilidade do indivíduo. 

A importância do alongamento foi descrita por Dantas (2005) que relata: a 

manutenção dos níveis de flexibilidade obtido e a realização dos movimentos de 

amplitude normal com o mínimo de restrição física possível. 
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Para Matwejew e Kolokolowa, os exercícios de alongamento consistem em 

movimentos simples da ginástica básica com efeito sobre determinados grupos de 

músculos (SILVA et al.,2006). 

 

4 Conclusão 

O presente trabalho traz na proposta de elaboração de um aplicativo uma forma 

de facilitar o acesso do acadêmico a orientações ergonômicas, dentro do seu contexto 

educacional, além de direcioná-lo a incorporar novos hábitos na rotina dos estudos, 

seja dentro ou fora da sala de aula, através da inovação tecnológica e de uma 

linguagem própria do seu universo. 

Convém ressaltar que o aplicativo é uma abordagem educativa que 

complementa as demais atuações de promoção e prevenção a saúde, logo não 

substitui as demais intervenções de cunho multiprofissional. 

Espera-se que esse aplicativo sirva como modelo para inspirar a criação de 

novas ferramentas de aprendizagem, bem como a estimular ainda mais a 

implementação do ensino nas mais diversas áreas. 
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